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Onde estão 5 ossos do padre Anchieta ? 

Contrariando a Grande 
Enciclopédia Portuguesa, que 
informou que os despojos do 
padre José de Anchieta es- 
tariam ainda na Bahia, o 
ex-deputado Cunha Bueno 
afirmou ter visto em Lisboa 
quatro dos ossos e outras re- 
líquias do apostolo do Bra- 
sil descobertos em 1965 pe- 
los professores Sarmento de 
Vasconcelos e Antonlo For- 
jaspa, da Universidade de 
Lisboa. 

Cunha Bueno, que por de- 
legação do ex-cardeal Rossl 
e do ex-governador Abreu 
Sodré tratou em Lisboa da 
trasladaçâo dos restos mor- 
tais de Anchieta para o Bra- 
sil, disse também nfio ter en- 
contrado, naquela ocaslio, 
por parte do Ministério do* 
Negoclos Estrangeiro* de 
Portugal, "maior receptivi- 
dade para que a operação 
pudesse ser realizada", 

Comentou ainda que, de- 
vido k sua descoberta, o 
prof, Sarmento de Vascon- 
celos (oi sumariamente de- 
mitido do cargo que ocupa- 
va, de vice-reitor da Univer- 
sidade Claeeloa de Lisboa, e 
reproduziu um seu dialogo 
com o ex-prlmelro-mlnlstro 
português, Oliveira lalasar, 
a proposito da possível tras- 
ladaçto dos despojos de An- 
chieta, 

— Vocês, do Irmlo Brasil, 
jà cresceram demais, E se 
projetaram d« tal forma na 
vida do mundo que devem 
deixar ao pequenino Portu- 
gal pelo menos as suas relí- 
quias históricas. 
CONTROVÉRSIA 
E DOCUMENTAÇÃO 

Segundo o padre Mello 
Abranches Vlottl, diretor da 
Casa d* Anchieta, no patlo 
do Colégio, data de ssls anos 
a pretcnslo do* historiado- 
res brasileiros d* trazer pa- 
ra cê os restos do compa- 
nheiro d* Manoel da Nobre- 
ga, desde quando o "Dlarlo 
de Noticias", d* Lisboa, pu- 
blicou, em sua primeira pa- 
gina, duu grandes reporta- 
gens sobre o achado do prof. 
Sarmento. 

Ma* foi somente o ultimo 
pedido, feito pelo historiador 
Aurellano Leite, do Institu- 
to Brasileiro e Geográfico, 
que velo lançar certa con- 
trovérsia sobre o assunto, 
devido às informações pres- 
tadas por uma entidade e 
uma enciclopédia portugue- 
sa, a proposito dos despo- 
jos de José de Anchieta, 

Consultados, o Centro de 
Turismo de Portugal, na 
Guanabara, informou que 
nenhum livro histórico de 
sua biblioteca indicava que 
o padre Anchieta tivesse si- 
do sepultado em Portugal; e 
a Grande Enciclopédia Por- 
tuguesa e Brasileira, editada 
em Lisboa, a partir da pag. 
498 e por seis paginas se- 
guintes, dizia que os despo- 
jos do missionário estariam 
ainda na Bahia. 

Mas no dia 3 de setembro 
de 1965, o "Diário de Noti- 
cias" de Lisboa, um dos 
maiores jornais portugueses, 
publicava a seguinte man- 
chete em sua primeira pagi- 
na; "Um achado histórico 
sensacional — As ossadas de 

Anchieta descobertas recen- 
temente em Lisboa foram 
fotografadas pelo "Diário de 
Noticias". 

A reportagem, em duas 
paginas, contava como havia 
sido feita a descoberta no 
antigo Noviciado da Cotovia, 
hoje Faculdade de Ciências 
de Lisboa, pelos professores 
Sarmento de Vasconcelos ? 
Antonio Ferreira Porjaspa: 

"... o baú, que se encon- 
trava devidamente lacrado, 
foi aberto propositadamente 
para as fotografias da repor- 
tagem do nosso jornal, de- 
pois do que voltou a ser con- 
venientemente fechado e la- 
crado". 

"Cabe aqui o esclarecimen- 
to de que o pano que envol- 
via os quatro ossos era de 
cor vermelha e nüo verde, 
como foi noticiado. Tudo o 
resto, conforme tivemos oca- 
sito do verificar, era exata- 
mente como havia sido des- 
crito no artigo revelador do 
achado". 

"O roupto castanho claro 
que servia de defesa no Inte- 
rior de baú estava bastante 
deteriorado pelo tempo; o 
vsludo asul do ferre estava 
desligado no* lados, permi- 
tindo que servisse de res- 
guardo nos documentos que 
autenticaram os ossos i e o 
baú nto tinha nem fechadu- 
ras nem dobradlçoa, a* quais, 
como se disse, eram de pra- 
ta e provavelmente foram 
roubadas em tempos por al- 
guém que nto resistiu a 
tentaçto do precioso metal", 

"Oe ossos sto quatro -ú 
apresentam-se era bom esta- 
do de oonservaçúo. Ainda se 
exala doe tecidos que o* en- 
volviam um cheiro caracts- 
rlstlco de deeinfetante, pro- 
vavelmente a agua gomada 
que os especlatlstas da Com- 
panhia de Jesus usavam pa- 
ra lavar e conservar as os- 
sadas dos seus oonfrade* 
mais distintos. Oe osso* súo 
o* da* canelas, braço e perna 
(femur). Pela* suas dimen- 
sões, supêe-se que o padre 
Joeê Anchieta seria um ho- 
mem de estatura normal, en- 
tre 1,10 « 1,15 de altura". 

Com oa quatro oitos foi 
Igualmente descoberta uma 
certldto passada pelo padre 
Manuel Ribeiro, em 1708, 
talvez o documento mais Im- 
portante para a autentlcaçfto 
dos restos mortais do padre 
Anchieta. 

Dc acordo com a certld&o, 
os ossos inicialmente guar- 
dados em um cofre, em 1677, 
eram dez. Mas tendo de re- 
tornar a Portugal, o pe. Ma- 
nuel Ribeiro entregou a cai- 
xa ao sacrlst&o Salvador Pe- 
reira que, em 1694, a devol- 
veu ao pe. Manuel, quando 
este regressou & Bahia. Pos- 
teriormente, em 1702, ela foi 
deixada com o padre provin- 
cial Jo&o Pereira, 

Passados 260 anos. segun- 
do o "Dlarlo de Noticias", 
os "ossos descobertos em 
Lisboa s&o quatro. Desapa- 
receram cinco, portanto. 
Mas esses quatro ossos são 
os do veneravel padre espa- 
nhol José Anchieta, nascido 
em Tenerlfe, estudante em 
Coimbra, pregador insigne, 
autor de uma obra missioná- 
ria notável no Brasil e uma 
das figuras mais destacadas 
da Companhia de Jesus". 

Restos de Anchieta em ata 
O ex-deputaco Cunha Bue- 

no. que diz ainda ter "farta 
documentação sobre a desco- 
berta dos despojos do padre 
Anchieta, em Lisboa", foi 
também um dos poucos bra- 
sileiros a ter em mãos a ata 
passada em 1708 pelo padre 
Manoel Ribeiro, e descoberta 
no baú. ao lado dos quatro 
ossos. A ata. em português 
arcaico, é a seguinte: 

"Certifico eu o Irmão Ma- 
noel Ribeiro da Companhia 
de JEScho. que sendo Sa- 
cristão na Igreja deste Colle. 
gio e havendose passado o 
Senhor da Igreja Velha para 
esta nova em Outubro de 
16?2 fui poucos dias despois 
chamado a dita Igreja Velha, 
e ahi diante do P. Prov. Al 
Francisco de Avellar e do P. 
Vice Reytor Jacinto de Car- 
valhaes e mais Pes Consulto- 
res se desenterõu junto do 
Altar Mor à parte do Evan- 
gelho hum caixote em que es- 
tevão dez ossos os quais os 
ditos Padres me mandarão 
guardar dizendo g' erão do 
Veneravel pe. Joseph de An- 
chieta; e eu trazendoos para 
o cabicolo os lavei com agoa 
gomada para estarem mais 
limpos e depois de enxutos os 
envolvi em hum pano de seda 
e guardei em hua caixinha e 
assim a meti em hum caixão 

Femur e tíbia estão aqui 
Se os quatro ossos de An- 

chieta, descobertos em Lis- 
boa, não são reconhecidos 
p«las autoridades portugue- 
sas, de dois outros deles, pe- 
lo menos, se sabe onde estão 
e que realmente pertenciam 
ao «apostolo do Novo Mun- 
do»: um femur, em exposição 
permanente na capellnha do 
pátio do Colégio, e uma tí- 
bia que ainda se encontra i.a 
mesma cela onde morreu Jol 
té de Anchieta, ao lado da 
sacrlstia da igreja de Rerl- 
tlba, no Espirito Santos, per- 
to de Ouaraparl. 

Do femur, guardado em 
uma redoma de vidro, te 
conta que é uma «relíquia 

insigne do veneravel padre 
Anchieta. Foi para Roma em 
1609 e voltou a São Paulo em 
1968, doada pelo Papa». Ao 
lado. um certificado de au- 
tenticação, assinado pelo pos- 
tulador do Vaticano. 

A historia do femur, segun- 
do o padre Hello Vlottl, é a 
seguinte: em 1609, quando 
da exumação do* restos mor- 
tais do padre Anchieta, r.a 
Igreja de Santiago, em Vito- 
ria, «este osso, por se tratar 
de relíquia de um santo ho- 
mem, Jã então multo vene- 
rado não só no Brasil mas em 
todo o mundo», foi enviado 
para Roma por ordem do 
padre Jesuíta Cláudio Aqua- 
vlva. 
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Um femur do padre José de Anchieta exposto nacapelinha do pátio do Colégio: veio em 1966 
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Autenticação do femur paeiadú pelo Vttioano 

Escolas festejam semana 

O professor Jalr de Mo- 
raes Neve*, Coordenador do 
Ensino Básico e Normal, da 
Secretaria da Educação, bai- 
xou portaria em que deter- 
mina ã* autoridade» escola- 
res seja adequadamente ce- 
lebrada a Semana de An- 
chieta, de 3 a í de junho. 

Os diretores de colégio, 
conforme a Portaria, deverão 
promover exposições de tra- 

balhos, seminários ou confe- 
rências sobre o Apostolo do 
Bruil. 

Os professores de Portu- 
guês e de Educação Moral e 
Cívica proporão ao* alunos 
um trabalho de redação so- 
bre Anchieta, com vista* ao 
concurso Literário escolar 
promovido pela Comissão 
para as Comemorações 
Dia de Anchieta. 
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Busto de Anchieta colocado no Patlo do Colégio 

Um álbum de cetim par^ 

grande em q' se guardam ou- 
tras causas; sucedeo depois 
q' indo eu para Portugal em 
o anno de 1677 e entrando 
por sacristão o Irmão Salva, 
dor Pereira lhe fiz entrega da 
dita caixinha e tornando eu 
a suceder lhe em Outubro de 
1694 achei a dita caixinha e 
os ossos na mesma forma em 
q' eu lhos havia entregado; 
desta manera estiverão athe 
o anno de 1702 em q' os en. 
treguei ao P. Provai João Pe- 
reira com a occasiam de elle 
querer dar hu dos ditos os- 
sos fcomo com effeito deu) 
ao P. Antonio Bonuci q' hia 
para Roma, e o dito P. Pai se 
ficou com os nove ossos di- 
zendo que queria mandar fa- 
zer hu cofre com sua fecha-' 
dura para estarem milhor 
guardados; o que tudo juro 
ser verdade e por se me pedir 
esta a dei por mim feita e 
assinada neste Collegio da 
Bahia em 23 de Junho de 
1708. a) P. Manoel Ribei- 
ro". 

"Digo mais q' diante do P. 
Pai João An to. Andreoni e 
do P. Reytor Estunislao de 
Campos e de outros P. abrin. 
dose o cofre dos ditos ossos 
os reconheci pelos mesmos 
que se me tinhão entregado 
pelo beneficio q' eu lhe tinha 
feito cã agoa gomada. Ma. 
noel Ribeiro". 

Em retribuição ã Rosa de 
Ouro doada pelo Papa Paulo 
VI ã Basílica de Nossa Se- 
nhora da Aparecida, será 
entregue ao Sumo Pontil ce 
um álbum impreseo tm fo- 
lhos de cetim, com vinhetas 
e ilustrações simbólicas nas 
paginas, contendo a encicll- 
ca "Populorum Progressio" 
em versos, e mensagens do 
presidente da Rtpublioa, go- 
vernadores, órgãos públicos 
e entidades particulares. 

A idéia partiu do cardeal 
Carlos Carmeio de Vasconce- 
los Mota, que queria agrade, 
cer e homonagear o Papa 
Paulo VI pela doação d 
"Rosa de Ouro". Oprovadr 
pedido pelo arcebspo r 

Paulo Evaristo Arns, fr1 

posta a criação de ■ 
missão técnica par 
do álbum. O pe 
Pezzottl, da Igre 
solaçâo, é o pr 
comissão. 

A enciclica 
co ocada em v 
ta Amllcar Q 
tregus ao es 
Bosohi, dire 
técnica e t 
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Comenta 
toral "Oct 
ens", do Pí 
Paulo Evai 
pitulo da 
ontem que 
São Paulo 
a ser quase 
do merecer 
das autorid 

— Sobre 
com o pre: 
Ferraz, qu> 
corda: a et 
rar de cresi 
lher a liber 
pois vejo o 
çâo como '. 
mente adqi 
mem. 

O arcebisj 
que concede 
vista coletiv; 
tropolltana, 
aos trabalho 
çâo Arquldit 
nejamento I 
laclonamenti 
ao problema 
sacerdota^s, 
fazer uma c 
mudar do I 
que conslder 
so, para umt 
desta. 
CARTA E P 

Ainda com 
ta Pastoral c 
memora tlva 
lançamento 
"Rerum Novi 
XIII. disse t 
rltto Arns ter 
leitura trés 
foi especlalme 
católicos, e n 
acentuda plur 
ções para sol 
e eoclals. s;'( 
tremos, capl 
nlsmo; e, fi 


